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Resumen

SILVEtRA, P. C., PAIVA, J. A. R. & MARCOS SAMANIEGO, N. 1998.Contribuciónal cono-
cimientode la flora vascularde la Senado A~or (Portugal).flor Complutensis22: 145-151.

Se comentan15 táxonesdeinteréscorológicoparala Senado A~or, situadaentrelas
provinciasBeira Alta, BeiraLitoral y BeiraBaixaenPortugal.DestacamosErysimumla-
gascaeRivasGoday& Bellot, FestucasummilusitanaFranco& RochaAfonso,Saxífraga
fragosoiSenneny EryngiumduriaeGayex Boiss.

Palabrasclave: Corología,Serrado A~or, Portugal.

Abstract

SILVEIRA, P. C., PAIvA, 1. A. R. & MARcos SAMANIEGO, N. 1998. Contributionto the
knowledgeof the vascularflora of SerradoA~or (Portugal).flor Complutensis22: 145-151.

Fifteen taxawith chorologicalinterestarereponedfrom Senado A
9or, situatedbetween

iheprovincesBeiraAlta,Bejín Litoral anóBejín Baixain Portugal.Themostinterestingre-
cordsincludeErvsimumlagascaeRivas Goday& Bellot, FestucasummilusitanaFranco&
RochaAfonso, SaxífragafragosolSennenandFryngiumduriar Gay ex Boiss.

Key words: Chorology,Senado AGor, Portugal.

A Cordillieira CentralPortuguesainclui, de NE para5W a SenadaEstrela,
Serra do Ayor e Senada Lousñ. Destasforrnayóesmontanhosas,a Senado
A9or é a menosconhecidae situa-senos limites de trés provincias;Beira Alta
(HA), Boira Litoral (EL), e Boira Baixa (BE). É urnasenade xisto, com alguns
afloramentosquartzfticose umrelevomuito acidentado,variandoa altitude des-

* EsteautoragradeceurnabolsadeestudoatribuidapeíaFunda~aoparaaCiénciae Tecnologiano

ámbitodoprogramaPRAXIS XXI (BD/50l5/95).
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de os200m.s.m.até aos 14l8m.s.m..As influánciasclimáticasvariamdesdeas
atlánticasnasvertentesexpostasa NW, atéás mediterránicasrasexpostasa SEe
valesabrigados.Esteclima reflecte-sena vegeta9aopois,rasvertentesNW pre-
dominamespéciescomo C’yíisusspp.,Quercusrobur, Q. pyrenaicae Castanea
sauva, enquantoquenasSE predominamEneaspp.,Cistus spp.,Arbutosunedo,
Q. 1/exe Q. suben.

Nestetrabaihopretendemosdara conheceralgumasnovaslocalidadesde taxa
com interessecorolégicoque,ou ampliama áreade distribui~áodosmesmos,ou
contribuemde formarelevanteparao seumelborconhecimento.

Todosos exemplarescitadosencontram-sedepositadosno herbárioCOL.

CRASSULACEAE
SedumanglicumHuds

BEIRA-BAIXA: N344±25Cm antesde Casal da Lapavindo do miradouroda
barragemde SantaLuzia. 29TNE9838.Alt. 71Cm. Exp. N-NE. Quartzitos.21-
VIJI-1996. P. Si/yema 1211. Juntoao miradouroda barragemde SantaLuzia.
29TNE9738.Alt. 73Cm.Exp.±N. Quartzitos.23-VI-1997.P. 51/yema 1556.

AcrescentarBE it corologiaqueCastroviejo& Velayos(1997:126)indicam
paraa PenínsulaIbérica.

Sedumpruinatum Brot

BEIwx-BMXA: Fajito, Lombodo Sobrado.29TNE9146.Alt. 57Cm.Exp. NE.
2-VI-1996. E. Silveira693. Casal da Lapa,junto aoparedáoda barragemde San-
ta Luzia. 29TNE9738.Alt. 68Cm.Exp. N-NW. 3-VI-1996. E. Si/veira 726.Jun-
to ao mareogeodésico«Cebola».29TPE0148.Alt. 1418m.3-VI-1996. P. Si/yema
746.

BEIRA-LITORAL: Senado Agor, entreos marcosgeodésicos5. Pedrodo Ayor e
Gondufo.29TPE0153.Alt. 127Cm.Exp. =4W.3-VII-1996. E. Si/veira 1020. Mou-
rada Serra.Monte dosCalampos.29TNE9554.Alt. 93Cm. Exp. W-NW. 22-111-
1998. E. SiIveirn J749.

AcrescentarBL it corologia que indica Castroviejo& Velayos (1997:145)
paraa PenínsulaIbérica.Peíasuaproximidadegeográfica,as localidadesdaBB pa-
reeem-nostambémrelevantes.

CRUCIFERAE
Arabisplonisiliqua (Pers.)Rchb

BErnA-LITORAL: Entre Saigneiroe Monte Redondo.29TNE8651. Ah. 50Cm.
Exp. S-SW. 15-V-1996.P. Si/yema585.
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Apesar de náo ser novidadeparaa BL, parece-nos,no entanto,relevantea

ocorrénciadesteLaxan nesta[ocalidade,pois fica muflo afastadadasanteriormen-
te conhecidasdentrodareferidaprovincia(Coimbrae Bussaco- segundoconsulta
aoherbárioCOL).

ErysimumlagascaeR. O. & Eellot

BEIRA-LITORAL: EntreSalgueiroe Monte Redondo.29TNE8651. Alt. 500m.
Exp. 5-8W. 12-V-1996.1’. Silveira 454.

AcrescentarEL it corologiaqueindica Nieto Feliner(1993:73)paraa Península
Ibérica.

Murbeckiella sousaeRothm

BERZA-LITORAL: Monra da Serra.N508 na encostaN do CabeqodaFontede
Espinho.29TNE9452.Alt. 960mExp. NW. 11-111-1998.P. Silveira 1730.

HEIRA-ALTA: Na encostaN do cabe9odaSenhoradasNecessidades.29TNE9958.
Alt. 1240m. Exp. N-NW. 11-111-1998P. Silveira 1734. Estraditojunto a Monte
daCosteira.29TNE9859.Alt. 80Cm.Exp. N. No taluderochoso.22-111-1998.1’. Sil-
yedra 1751.

EEaéx-BA¡xA: Nos rochedosa Sul do marcogeodésicoSilva. 29TNE9947.
Alt. 112Cm.Exp. W-NW. 1 l-T1I-1998. P. Silveira 1737.

Acrescentam-sealgumaspopula9óesás indicadasem trabalboanterior (Sil-
veira, Paiva& MarcosSamaniego;1998),no qual esteLaxon foi citadopeíapri-
metravez paraasprovinciasBA e BE.

CYPERACEAE
CarexdemissaHormem

BEIizá-BíuxA: Vidual, N547junto a Carvaiheira.29TNE9541. Alt. 85Cm.Exp.
NF. Numaturfeira com E. teíralix. 23-VI-1997. P. Silveira 1566.

AcrescentarBE it corologiaqueLuceño(1994) indica paraa PenínsulaIbérica.

GRAMINEAE
FestucaelegausBoiss

EEIRA-EAIXA: Na bermado estraditoquesobeparao cabeyoda Senada Ce-
bola.29TPE0C48.Alt. 125Cm.Exp.NW. 13-V-1997.1’. Silveira 1534, 1535.

Da bibliografiaque foi possivelconsultar(Fuente,Palacio,Ferrero& Ortúnez,
1994:171)e de nossaconsultaao herbárioCOl concluimosqueesteLaxan erajá
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conhecidoem doislocaisda ED, Serrada Gardunhae SerradaEstrela(arredores
daCovilhit) e de zonasda SenadaEstrelaincluidasnaDA. Consideramosestalo-
calidade,alodaassim,relevante,peíasuaproximidadeit HL e peíararidadedeste
taxonem Portugal.

FestucasummllusitanaFranco& RochaAfonso

EBIRA-BAIXA: Juntoao marcogeodésicoCebola.29TPE0148.Alt. 1418m.
3-VI- 1996. P. Silveira 763. Na berniado estradito quesobepara o cabegoda
Senada Cebola.29TPE0048.Alt. 125Cm.Exp. NW. 13-V-1997. 1’. Silveira
1532.

BEIRA-LITORAL: N343entreColadade Belidee o marcogeodésicoDecabelos.
29TNE894C.Alt. 94Cm. Exp. N-NW. 23-Vt-1997.P.Si/veira1578.Naencostasi-
tuadait direitada Ribeirade Parrozelose acimadaN344.29TNE9452.Alt. 95Cm.
Exp. N-NW. 13-VIII-1997. P. Si/veira 1642.

Tantoquantoconseguimosaveriguarda bibliografia consultada(Franco &
RochaAfonso, 198C; FuenteGarcía& OrtuñezRubio, 1994)estassito as primeiras
cita~óesparaasprovinciasDL e BB.

Pseudarrhenatherumtong<folium (Thore)Rouy

BEIRA-LITORAL: Vila Coya de Alva. 29TNE8959.Alt. 285m. 1l-V-1996. /‘.

SilveIra 386. Góis,juntoao marcogeodésicoVieiro. 29TNE8147. Alt. 85Cm.4-VI-
1996.P. Silveira796.

BEJRÁ-BAIXÁ: Fajito, Lombodo Sobrado.29TNE9146.Alt. 57Cm.Exp. NE. 2-
VI-1996. P. Silveira 701.

Nem RomeroZarco (1985), nem Gamarra(1989) citam algum material da
BE e noherbárioCOl tambémnito existenenhumexemplarherborizadonestapro-
vincia,sendoos maispróximosdaSenadaLousñ (EL). Assim, estaseráa primeira
cita9áodestetaxonparaa BB, considerando-seasduaslocalidadesda DL também
relevantes.

PAPAVERACEAE
Ceratocapnosclaviculata (L.) Lidén

BEIRA-LITORAL: Tanastal.29TNE7943.Alt. 43Cm.Exp. N. 13-V-1996.P. Sil-
veira 500. Chásd’Egua.29TPEC23547.Alt. 840m.Exp. N-NE. Vertentehúmida.
14-V-1996.E. Silveira553.

AcrescentarBL it corologiaqueindicaLidén (1986:441)paraa Península¡lié-
nea.
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PLUMBAGINACEAE
Armería beiranaFranco

BEIRA-HAIXA: Vidual, junto ao marcogeodésicoBatoreco.29TNE9541.Alt.
950w.. Exp. NE. 3-VI-1996. P. Si/veira ‘719.

Apesarde Nieto Feliner(1990:659)citar «(EH)»consideramosinteressantea
ocorrénciadeA. beirana nestalocalidade,uma vezqueCOl sé possuimaterialda
Serrada Estrela(BA).

SAXIFRAGACEAE
SaxifragafragosolSennen

BEIRA-LITORAL: Chásd’Égua.29TPEC23547.Alt. 84Cm.Exp. N-NE. Verten-
te luimida. 14-V-1996. P. Silveira 549. MalhadaChá, nosrochedosjunto ao rio
Ceira,acimada Quintado Valeiro. 29TPEC2852C.Alt. 88Cm. Exp. NW. 10-Itt-
1998.E. Silveira 1727. Moura da Serra.N5C8na encostanorte do Cabegoda
Fontede Espinho. 29TNE9452.Alt. 96Cm. Exp. NW. 11-111-1998.1’. Silveira
1731.No taludejunto it N508 entreValeiro daAzinheira e BarrocadasFontainhas.
29TNE9853.Alt. 96Cm.Exp. NW. 1 l-1I1-1998.E. Si/veira 1733.

BEIRA-HAIXA: Fajáo,juntoaorio Ceirae aoCoiceiro.29TNE9147. Alt. 45Cm.
31-V-1996.E. Silveira 625. SerradaCebola,no caminhoque levaao marcogeo-
désico.29TPEC048.Alt. 130Cm.Exp. NW. 3-VI-1996. E. Silveira 778.1.

BEIRA-ALTA: Estraditojunto a Monte da Costeira.29TNE9859.Alt. 80Cm.
Exp. N. No taluderochoso.22-111-1998.P.Si/veira1752.

AcrescentarHL it corologiaqueVargas(1997:21C)indicaparaa PenínsulaIbé-
rica. As localidadesencontradasna EH e EA silo tambémrelevantes,pois esteta-
xon nito eraconhecidotao a Sul naCordillieira Central.

SCROPHULARIACEAE
Veronícamicrantha1-Ioffmans& Link

BEIRA-LJTrORAL: MatadaMargara~a.29TNE9252.Alt. 54Cm.Exp. N. 12-y-
1997.E. Silveira 1464.

Já anteriormentecitadaparaestamata(Paiva& Nogueira,1981), parece-nos,
porém,relevante,confirmar a suapermanénciaapós tantosanossemter sidoob-
servadae sobretudodepoisdosincéndiosde 1987,queafectaramesteecossistema
cm 80% (Neves,1996).

Deve-serefenrquesegundoAmich García(198C, 1988) estaespécieé umen-
demismoibéricoe nito apenasluso(Walters& Webb, 1972:247),podendoserob-
servadanas provinciasespanholasde Or, Lu, Sa, Cc e Ay, ás quais Gamarra
(1992:96)acrescentaC e Za. Estranhamos,no entanto,a pobrezacm provincias
portuguesasapresentadaspor ambosautores(apenasDL e R - Gamarra,1992:96),
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já quenumarápidaconsultaao herbárioCOl podemosobservarmaterialherbori-
zadonasprovinciasMi, TM, EA, DE e EL.

Scrophulariagrandiflora DC

HEIRA-LITORAL: Pardieiros,FragadaPena.29TNE9C52.Alt. 40Cm.Exp.E. 11-
V-1996. P. Si/veira 355.

Estaé a localidademais orientalda áreade distribuiyáodesteendemismolusi-
tano.OrtegaOlivencia& DevesaAlcaraz (1993)citam-nadeLousáe deCoja, sen-
do estasas localidadesmaispróximasda encontradapelocolector.

UMBELLIFERAE
Eryngiumduriae Gay exBoiss

BEIRA-LITORAL: A beirado estradáoentreo Cabe9odo Peitoe Casasde SáoPe-
dro. 29TNE9852.Alt. 116Cm.Exp. N. 14-Vll-1996.1’. Silveira 1064.N508junto
ás Portas do Inferno. 29TNE9957.Alt. 94Cm. Exp. W. 22-l11-1998.P. Silveira
1750.

Segundacita~áoparaa provinciada EL, tendosido citadaanteriormentepor
Paiva& Nogueira(1981)paraa MatadaMargara~a(29TNE9252).
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